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Introdução

A mamona (Ricinus communis L.) é uma plan-
ta oleaginosa de relevante importância econômica. 
Para que a ampliação da oferta dessa matéria-pri-
ma seja bem sucedida é necessário desenvolver 
um conjunto de conhecimentos em qualidade fisio-
lógica e sanitária das sementes. Ainda são poucos 

os resultados de pesquisa na área de produção 
de sementes de mamona, sendo esses essenciais 
para o sucesso do estabelecimento da cultura.

A baixa produtividade média da cultura da ma-
mona observada no Brasil deve-se ao uso de se-
mentes de baixa qualidade, multiplicadas pelos 
próprios agricultores, acarretando alto grau de he-
terogeneidade (FREIRE et al., 2001). 
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Resumo – O presente trabalho teve como objetivo avaliar a incidência de microrganismos e a eficiência do tratamento 
com fungicida carboxina + tiram no controle de fungos associados às sementes de mamona (Ricinus communis L.) 
e a germinação em diferentes tipos de substratos. Para tanto, foram utilizadas sete cultivares, com e sem tratamento 
com produto comercial Vitavax® Thiram 200 SC na dosagem de 250 ml 100 kg-1 de sementes, também testados dois 
tipos de substratos (rolo de papel e substrato comercial Plantmax®) e para avaliação da ocorrência dos patógenos nas 
amostras de sementes, procedeu-se o teste do papel filtro. O substrato Plantmax favoreceu a germinação das semen-
tes de mamona; o tratamento com fungicida melhorou a germinação das sementes de menor qualidade; os gêneros 
Aspergillus, Penicillium e Fusarium foram os patógenos mais frequentes nas sementes deste estudo; e o tratamento 
com carboxina + tiram reduziu a incidência de fungos nas sementes.

Termos para Indexação: Fungos fitopatogênicos, qualidade fisiológica, qualidade fitossanitária.

Castor bean seed germination 
on different substrates and fungicide treatment

Abstract – This work aimed to evaluate the germination of castor bean (Ricinus communis L.) seeds in different 
substrates and the incidence of seeds microorganisms and its control efficiency, using the fungicide carboxin + thiram. 
Seven genotypes were used, with and without treatment with product Vitavax ® 200 CS Thiram (250 ml 100 kg-1 see-
ds), in addition two types of substrate (paper roll and Plantmax ®) were tested and the occurrence of pathogens in the 
seeds sample was evaluated using blotter test. The Plantmax substrate allowed higher castor bean seed germination in 
comparison to rolled paper; the fungicide treatment improved seed germination with low quality; Aspergillus, Penicillium 
and Fusarium was the genera most frequently found in the seeds of this study; and the seed treatment with carboxin + 
tiram reduced the incidence of fungi.

Index terms: Pathogenic fungi, physiological quality, phytosanitary quality.
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Durante o desenvolvimento e a maturação 
das plantas, elas são invadidas por fungos e ou-
tros organismos patogênicos, originando plantas 
doentes. A associação de fitopatógenos, em es-
pecial fungos fitopatogênicos, reduz a qualidade 
das sementes, causando a diminuição no esta-
belecimento das populações de plantas e a dis-
seminação de patógenos para áreas onde ainda 
não há a sua ocorrência, resultando em grandes 
prejuízos ao produtor (CARVALHO e NAKAGA-
WA, 2000). 

Assim, a semente infectada é um dos meios 
mais eficientes de introdução e acúmulo de inó-
culo de patógenos em áreas de cultivo, podendo 
afetar o cultivo em diversas etapas (KIMATI, 1980). 
Entretanto, o local e a época de semeadura alia-
dos à resistência das cultivares podem interferir, 
direta ou indiretamente, no aparecimento de doen-
ças (ZUCHI et al., 2010). O teste de germinação é 
utilizado no planejamento agrícola com o objetivo 
de conhecer a qualidade fisiológica das semen-
tes, além de fornecer informações que podem ser 
usadas na seleção de lotes para armazenamento, 
comercialização e semeadura (ALBUQUERQUE 
et al., 1998).

A germinação pode ser influenciada pelo tra-
tamento químico e pela qualidade sanitária das 
sementes (MARRONI et al., 2012). Em trabalhos 
realizados por Silva et al. (2009), os autores veri-
ficaram que as sementes de mamona tiveram me-
lhores resultados de germinação no solo quando 
comparados ao teste em rolo de papel, utilizando a 
temperatura de 25 °C, em consequência do elevado 
número de sementes duras. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a incidên-
cia de microrganismos e a eficiência do tratamento 
com fungicida carboxina + tiram (Vitavax® Thiram 
200 SC) no controle de fungos associados às se-
mentes de mamona e a germinação em diferentes 
tipos de substratos.

Material e Métodos

Os testes foram realizados no laboratório de fi-
topatologia da Embrapa Clima Temperado e no la-
boratório didático de patologia da pós-graduação 
e tecnologia de sementes da UFPel nos meses de 
novembro e dezembro de 2009. Foram usadas sete 
diferentes cultivares de mamona oriundas do Insti-
tuto Agronômico de Campinas (IAC 80, IAC 2028, 
IAC 226 e IAC Guarani), Embrapa Algodão (BRS 
Energia), Coordenadoria de Assistência Técnica 
Integral (AL Guarany 2002) e sementes Armani 
(híbrido Lyra).

No tratamento utilizou-se o produto comercial Vi-
tavax® Thiram 200 SC (carboxina + tiram) na dosa-
gem de 250 ml 100 kg-1 de sementes, conforme re-
comendação de Marroni et al. (2012). O tratamento 
foi realizado à sombra, agitando as sementes com 
o fungicida até a completa cobertura com o produto. 

Utilizaram-se dois tipos de substrato para o teste 
de germinação: rolo de papel e substrato comercial 
para produção de mudas de hortaliças Plantmax®.

Substrato rolo de papel Germitest – umedecido 
com quantidade de água na proporção 2,5 vezes o 
peso do papel seco. As avaliações foram realizadas 
aos sete e 14 dias após a semeadura. Os resulta-
dos obtidos foram expressos em porcentagem de 
plântulas normais (BRASIL, 2009b).

Substrato comercial para hortaliças – As semen-
tes foram semeadas em bandejas plásticas (53 x 
37 x 8 cm), contendo substrato para produção de 
mudas de hortaliças (Plantmax®), previamente au-
toclavado. As avaliações foram realizadas aos dez 
e 14 dias após a semeadura. Os resultados foram 
expressos em porcentagem de plântulas com os 
cotilédones abertos.

Utilizou-se para todos os tratamentos o germi-
nador da marca Deleo® regulado a temperatura al-
ternada de 30 °C com luz por 8 h e 25 °C sem luz 
por 16 h.

O delineamento experimental foi completa-
mente casualizado com quatro repetições de 50 
sementes por parcela, em esquema fatorial 7x2x2 
(cultivar x substrato x tratamento). Para os dados ob-
tidos foi realizada a análise de variância (ANOVA).
A comparação de médias dos tratamentos pelo 
teste de Duncan (=0,05) para cultivar e teste de 
F (=0,05) para substrato e tratamento de semen-
tes com fungicida.

Na avaliação da incidência dos patógenos nas 
sementes de mamona procedeu-se o teste do pa-
pel filtro (BRASIL, 2009a). Da amostra média, de 
cada cultivar, foram avaliadas 200 sementes, dis-
tribuídas em dez repetições de 20 sementes, colo-
cadas em caixas plásticas transparentes, com tam-
pa, contendo como substrato duas folhas de papel 
mata-borrão previamente autoclavados umedecido 
com água destilada. 

As sementes foram incubadas, sob condições 
controladas de temperatura (20 ± 2 °C), por um pe-
ríodo de sete dias, sob regime luminoso de 12 h, 
após o período de incubação as sementes foram 
avaliadas individualmente, com auxílio de micros-
cópio estereoscópio com aumento de 60 X. Quando 
esse exame não permitiu a identificação do patóge-
no, foram montadas lâminas com material do fun-
go, o qual foi examinado em microscópio composto. 
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Consultas à literatura (BARNETT e HUNTER, 1972) 
auxiliaram a identificação dos fungos. O resultado 
final do teste foi expresso através da porcentagem 
média de cada uma das espécies fúngicas encon-
tradas na amostra. 

Resultados e Discussão

Nos resultados do teste de germinação (Tabela 
1), observou-se que os lotes de sementes possuíam 
qualidades fisiológicas e comportamentos diferentes 
conforme o substrato e tratamento de sementes. 

No substrato Plantmax, ocorreu maior porcen-
tagem de germinação, na maioria dos lotes, com 
diferenças mais expressivas nas sementes não 
tratadas com carboxina + tiram. Nesse tratamento 
sem fungicida houve diferença significativa entre as 
cultivares, com destaque para ‘IAC 80’ e ‘IAC 226’ 
que diferiram do híbrido Lyra. Analisando o substra-
to de rolo de papel, as variedades IAC 2028 e BRS 
Energia tiveram os maiores valores e diferiram das 
demais. ‘IAC 80’, ‘IAC 226’ e ‘IAC Guarani’ apresen-
taram, no substrato rolo de papel, a menor germina-
ção (inferior a 70 %, indicando não serem recomen-
dados para semeadura), mas quando semeadas no 
substrato Plantmax tiveram emergências superio-
res a 90 %. As mesmas cultivares, quando tratadas 
com fungicida no teste de germinação no rolo de 
papel aumentaram a emergência em 13 % ou mais. 
A cultivar IAC 2028 com o tratamento de sementes 
teve perda significativa da germinação no substrato 
de rolo de papel, mas não foi observada essa dife-
rença com o uso do substrato Plantmax.

Na primeira contagem da germinação (Tabela 2), 
ocorreu comportamento semelhante ao teste de 
germinação (Tabela 1) em relação à interação culti-
var, substrato e tratamento. 

Dessa forma, na Tabela 2 visualizaram-se os 
maiores valores no substrato Plantmax, porém as cul-
tivares AL Guarany 2002 e Lyra tiveram germinação 
inferior na comparação entre elas para esse substra-
to. Essas mesmas cultivares, quando tratadas com 
fungicida, aumentaram a emergência. No substrato 
rolo de papel a cultivar IAC 2028 – sem tratamen-
to e ‘BRS Energia’ – com tratamento destacaram-se 
com maior germinação em relação às demais. O tra-
tamento com fungicida aumentou a germinação da 
‘IAC 266’ e comprometeu a da ‘IAC 2028’ e do hibrído 
Lyra. Possivelmente, para essas variedades, a dose 
do fungicida aplicado tenha sido muito alta, pois Tro-
paldi et al. (2010) não verificaram efeito fitotóxico no 
híbrido Lyra utilizando doses menores.

O tratamento de sementes com o fungicida pro-
porcionou aumento do percentual de germinação 
das sementes em algumas cultivares, o que, em 
parte, corrobora o que dizem Marroni et al. (2012) 
e Tropaldi et al. (2010), que verificaram melhora 
significativa na germinação com o tratamento e um 
efetivo controle dos fungos utilizando carboxim + 
thiram. O que foi visualizado neste trabalho, onde 
esse produto reduziu a incidência dos fungos nas 
sementes das sete cultivares de mamona, como 
pode ser verificado na Tabela 3.

O controle desses patógenos é importante, uma 
vez que é comum sua invasão nas sementes após 
a colheita, principalmente quando ela for retardada 
ou ocorrer demora no início da secagem (LUCCA 

Tabela 1 – Germinação (%) de sementes de mamona por cultivar, tipo de substrato e tratamento com 
fungicida. Pelotas, RS, 2010

Cultivar
Sem tratamento/fungicida Com Tratamento/fungicida

Plantmax Rolo de papel Plantmax Rolo de papel

IAC 80 96 a1 A3  69 c B 93 a A * 86 ab A

IAC 226 94 a A  65 c B 91 ab A * 78 c B

IAC Guarani 93 ab A  64 c B 93 a A * 89 a A

IAC 2028 92 ab A *2 91 a A 83 c A  77 c A

BRS Energia 88 ab A  90 a A 85 ab A  88 a A

AL Guarany 2002 87 ab A  82 b A 85 ab A  81 bc A

Lyra 83 b A  77 b B 83 c A  83 abc A

CV (%) 4,7 5,0 4,2 5,2

1Médias seguidas de mesma letra minúscula, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Duncan (=0,05).
2 Médias seguidas por asterisco na linha, à esquerda, diferem entre si pelo teste de F (=0,05) para tratamento.
3 Médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha, à direita, não diferem entre si pelo teste de F (=0,05) para substrato.
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Tabela 2 – Primeira contagem da germinação (%) de sementes de mamona por cultivar, tipo de substrato e 
tratamento com fungicida. Pelotas, RS, 2010

Cultivar
Sem tratamento fungicida Com tratamento fungicida

Plantmax Rolo de papel Plantmax Rolo de papel

IAC 80 73 ab1 A3  45 c B  75 b A 42 d B

IAC 266 79 a A  42 c B  85 a A * 64 b B

IAC Guarani 77 ab A  45 c B  77 b A 46 cd B

IAC 2028 66 bc A *2 80 a A  62 c A 54 bc A

BRS Energia 74 ab A  67 b A  80 ab A 76 a A

AL Guarany 2002 60 c A  42 c B * 74 b A 37 d B

Lyra 60 c B * 69 b A * 78 b A 57 bc B

CV (%) 6,5 10,3 3,4 14,4
1 Médias seguidas de mesma letra minúscula, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Duncan (=0,05).
2 Médias seguidas por asterisco na linha, à esquerda, diferem entre si pelo teste de F (=0,05) para tratamento.
3 Médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha, à direita, não diferem entre si pelo teste de F (=0,05) para substrato.

Tabela 3 – Incidência (%) de fungos nas sementes de mamona sem tratamento (ST) e após tratamento com 
Vitavax® Thiram 200 SC (TVT). Pelotas, RS, 2010

Patógenos
Lyra

BRS 
Energia

IAC 226
IAC 

Guarani
IAC 80 IAC 2028

AL 
Guarany 

2002

ST TVT ST TVT ST TVT ST TVT ST TVT ST TVT ST TVT

Aspergillus spp. 64,0 23,0 17,5 0,5 68,5 0,5 79,0 - 96,3 7,0 56,0 12,5 50,0 4,0

Penicillium spp. 41,5 5,0 93,0 1,0 55,5 - 72,5 0,5 33,5 5,5 77,0 4,5 40,0 -

Fusarium spp. 62,0 19,0 12,0 1,5 21,0 1,0 25,0 12,0 54,5 1,0 23,0 6,0 78,0 18,0

Rhizopus spp. 23,5 2,5 71,5 49,0 60,5 11,5 46,0 12,5 57,0 7,5 12,5 1,0 1,5 -

Cladosporium spp. 20,0 - 31,5 0,5 39,5 - 45,5 - 44,0 - 26,5 - 18,5 -

Alternaria spp. 44,5 5,0* 11,0 1,5 9,0 - 6,0 - 2,5 - 9,5 - 34,5 0,5

Verticillium spp. 10,5 - 15,5 - 10,0 - 7,5 - 11,0 - 9,5 - 6,0 -

Chaetomium spp. 3,5 0,5 - 0,5 - - - - 2,0 - - 0,5 5,0 -

Tricotecium spp. - - - - - - - - 2,0 - - - - -

Periconia spp. 3,0 - - - - - - - - - - - - -

Phoma spp. 8,5 - - 0,5 0,5 - - - - - 0,5 - 1,0 -

Tricoderma spp. 2,0 - - 1,5 1,5 - 0,5 6,5 3,0 - 3,5 - - -

Nigrospora spp.   - - - 0,5 0,5 - - - - - - 3,5 -

Curvularia spp. 1,0 - 0,5 - 2,0 - 1,0 - 3,0 - 4,0 - 1,0 -

Pestalotia spp. 1,0 - 1,0 - - - 2,0 -  - - - - -

Dreschlera spp. 1,0 - - -  - - - -  - - - - -

Outros 6,5 - 8,0 - 1,0 - 4,0 - 1,0 - 1,5 - 5,0 - 

Patógeno/
semente

3,3 0,9 2,7 0,6 3,1 0,3 3,4 0,5 3,6 0,3 2,7 0,5 2,8 0,6

Gêneros/cultivar 16,0 7,0 11,0 10,0 13,0 5,0 12,0 5,0 13,0 5,0 12,0 6,0 13,0 4,0

*Porcentagem de sementes contaminadas pelo respectivo microorganismo.
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FILHO, 1985). A contaminação com fungos de ar-
mazenamento pode acelerar consideravelmente a 
rapidez de deterioração da semente durante o ar-
mazenamento (MARCOS FILHO, 2005). 

Na análise de sanidade (tabela 3) observou-se 
a presença dos fungos de armazenamento Asper-
gillus spp. e Penicillium spp., os quais geralmente 
são os de maior incidência, concordando com estu-
dos de Coutinho et al. (2011).

Além dos fungos mencionados foi visualizada 
a presença dos gêneros Chaetomium, Nigrospo-
ra, Periconia, Phoma, Curvularia e Trichoderma, 
porém em poucas amostras e com baixa incidên-
cia. A presença desses fungos saprofíticos é bas-
tante comum em sementes. Rocha et al. (2008), 
que trabalharam com sementes da cv. BRS Ener-
gia, encontraram alta incidência de fungos sapró-
fitos Mucor sp., Rhizopus sp. e Chaetomium sp. 
nas sementes com quatro meses de armazena-
mento, no Ceará.

Constam também na análise de sanidade os 
fungos encontrados em porcentagens pequenas 
como Alternaria spp., Curvularia spp., Pestalotia 
spp., Verticillium spp., Phoma spp. e Dreschlera 
spp.. Segundo Tanaka e Corrêa (1981), os fungos 
vinculados às sementes, como os encontrados nas 
da mamona, podem deteriorá-las causando redu-
ção da capacidade de germinação e na emergência 
das plântulas a campo. A incidência de fungos pa-
togênicos em sementes de qualquer espécie é de-
pendente das condições do campo de produção, in-
cluindo vários fatores, principalmente as condições 
edafoclimáticas (tipo de solo, temperatura, umidade 
relativa do ar), a fonte e quantidade de inóculo, o 
manejo fitossanitário na cultura, histórico da área, 
entre outros. Esses fatores podem variar de acordo 
com a região, ano de cultivo e cultivar utilizada (re-
sistência a doenças) e, desse modo, influenciar a 
qualidade de sementes de um lote, tanto no poten-
cial fisiológico quanto no sanitário. Por essa razão, 
é imprescindível o controle de qualidade em todas 
as etapas da produção, que se inicia muito antes 
da semeadura. 

Foram observados actinomicetos (bactérias 
Gram +) em todas as cultivares com incidência aci-
ma de 30 %, exceto na cultivar BRS Energia que foi 
de somente 6 % (dados não apresentados). Esses 
microrganismos, pelo seu metabolismo, produzem 
diversas substâncias com capacidade inibitória. 
São vários os mecanismos empregados pelos mi-
crorganismos com atividade antagonista, os prin-
cipais são: antibiose e competição por nutrientes 
(GOMES et al., 2000).

Assim, a alta incidência de Actinomicetos, 41 % 
na cultivar IAC 266, 48 % na IAC Guarani e 48,5 % 
na IAC 80, pode ter inibido o efeito deletério do As-
pergillus spp., que estava presente nessas cultiva-
res, no substrato Plantmax autoclavado. Isso pode 
ser verificado no gráfico de dispersão (Figura1) e 
na Tabela 4, considerando-se que o gênero Asper-
gillus pode ter comprometido a germinação dessas 
no rolo de papel (Tabelas 1 e 2). 

Apesar da alta incidência de Aspergillus spp. 
nas cultivares AL Guarany 2002 e no híbrido Lyra, 
elas tiveram correlação positiva com o compo-
nente principal 1 (Tabela 4), com maior incidência 
de Fusarium spp. e Alternaria spp. Esses fungos 
podem ter comprometido a germinação dos lotes 
de mamona, o que foi relatado por Massola e Be-
dendo (2005). Porém, FANAN et al., (2009) em 
seus estudos observaram que a maior incidên-
cia de fungos de campo dos gêneros Fusarium e 
Alternaria não interferiu na qualidade fisiológica 
das sementes de mamona. Convém considerar 
que o gênero Fusarium pode causar tombamento 
em plântulas e as afetadas apresentaram lesões 
nas raízes, no caule próximo ao solo e nos coti-
lédones (LIMA et al.,1997; MASSOLA e BEDEN-
DO, 2005).

A cultivar BRS Energia teve baixa incidência dos 
fungos Fusarium, Alternaria e Aspergillus, o que 
pode explicar a baixa variação na germinação das 
sementes quanto ao substrato utilizado e ao trata-
mento de sementes, como observado na Tabela 3 e 
pelas correlações com os componentes principais 1 
e 2 (Figura 1 e Tabela 4).

Tabela 4 – Correlação de Pearson e probabilidade para os componentes principais 1 (CP1) e 2 (CP2), que 
representaram 78% da variação ocorrida na dispersão. Pelotas, 2010

 Aspergillus Penicillium Fusarium Actomicetos Rhizopus Cladosporium Alternaria Verticilliam Phoma

CP1 0,22805 -0,73672 0,89504 0,28285 -0,8188 -0,66776 0,82916 -0,62936 0,65457

0,6228 0,0589 0,0065 0,5388 0,0243 0,1012 0,0211 0,1299 0,1106

CP2 0,93151 -0,43086 0,07724 0,88475 0,07918 0,69082 -0,50438 -0,48985 -0,3257

 0,0023 0,3345 0,8693 0,0081 0,866 0,0857 0,2484 0,2645 0,4759
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Conclusões

O substrato Plantmax favoreceu a germinação 
das sementes de mamona.

O tratamento com fungicida melhorou a germi-
nação das sementes de menor qualidade.

Os gêneros Aspergillus, Penicillium e Fusarium 
foram os patógenos mais frequentes nas sementes 
deste estudo.

O tratamento com carboxina + tiram reduziu a 
incidência de fungos nas sementes.
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